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RESUMO: A presente resenha foi escrita como parte das exigências de 
aprovação na disciplina de Língua Portuguesa Instrumental, do Curso de 
Bacharelado em Sistemas de Informação, da UEMG – Universidade do Estado 
de Minas Gerais – Unidade Frutal. A partir de uma metodologia de transição 
que combinou estruturas redativas conhecidas linguisticamente pelas siglas 
CMF ou IDC (textos com Começo, Meio e Fim ou Introdução, Desenvolvimento, 
Conclusão) à concepção PPF (formato semântico que contempla Passado, 
Presente e Futuro de um dado tema). 
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Presente o tempo todo em nossas vidas desde a Era Pré Histórica, o ser 

humano percebeu que a tecnologia poderia ser usada para facilitar a maneira 

de viver e também dificultar a vida de seus inimigos, transformando itens da 

natureza em lanças e estes, em armas de fogo. Ao seu turno, do outro lado da 

violência, havia os desenhos que antes, feitos nas cavernas, com o tempo, 

foram tornados fotografias.  

Por volta dos anos 90 do século XX, a tecnologia era muito restrita em 

relação ao acesso dado às pessoas: os computadores eram mais comuns em 

empresas e, nestas, portanto, é que começava a evolução. De acordo com o 

site do Portal de Educação, vê-se que “Desde que o homem vive em 

sociedade, as evoluções de caráter social e de organização em conjunto da 

população sempre foram evoluindo com o objetivo de melhorar a vida do 

homem na sociedade, desde as regras, leis e princípios até os sistemas 

administrativos, de governança e as tecnologias”. Igualmente, existem muitos 

apoiadores da tecnologia e também opositores, porém, é inevitável viver em 

um mundo onde não haja tecnologia, mas como isso nos afeta? Dando-nos 

recursos? Nunca poderíamos ver uma pessoa do outro lado do mundo sem a 
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tecnologia. Entretanto, os recursos usados para tal tecnologia convergem para 

fins bélicos, para objetivos nucleares, o que pode prejudicar a saúde dos 

usuários. Nos dias de hoje, a tecnologia se tornou uma competição, para onde 

você olhe, verá as pessoas utilizando um aparelho celular e, com o 

extraordinário avanço, esse eletrodoméstico se popularizou de maneira 

impressionante. O lado ruim, é que isso fez com que o diálogo entre as 

pessoas, olho no olho, diminuísse bastante, pelo fato de que o celular se 

tornou, cada vez mais, viciante. Como se diz o site chamado Psicologias do 

Brasil: “Com a digitalização, os nossos monitores domésticos de alta definição 

podem mostrar tanto as cenas e imagens vindas de outro lado do mundo, 

quanto do quarto vizinho, dos provedores de conteúdo on demand, áudio de 

rádio digital de alcance mundial, hiperinformação online (jornais, revistas, TV 

aberta ou TV por assinatura), lojas virtuais e todas as formas de comércio 

virtual”. A tecnologia pode vir a melhorar a nossa vida. Futuramente surgirão 

robôs automatizados para conviver em sociedade, dispositivos muito mais 

potentes, carros elétricos e a até mesmo cura para diversas doenças, mas a 

mão de obra humana pode não ser mais necessária para diversas atividades 

que hoje são exclusivas ao homem. O ponto para o qual devemos nos atentar 

é o fato de que, ao lado disso, talvez, numa sociedade sem humanos, talvez 

também não haja mais a sociedade, ou seja, devemos controlar o que criamos. 
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